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			APRESENTAÇÃO


			Este projeto teve início a partir de dois impactos significativos em minhas vivências. O primeiro, ao ouvir de um amigo recém-tornado pai, que me contou sobre como o estudo do “desenvolvimento maturacional” de Winnicott adquiria novos significados. Ele afirmou: “Todos deveriam revisitar esse tema após se tornarem pais” o que me levou a refletir: “Que experiências profundas os recém-graduados pais vivenciam no dia a dia, que fazem a teoria se revelar ainda mais complexa e ser vista sob uma nova ótica?”. O segundo impacto foi ouvir minhas colegas falando sobre como suas gestações influenciaram tanto elas mesmas quanto seus pacientes, de maneiras diversas e em níveis variados, a depender do caso. Por meio dessas duas “provocações”, senti o desejo de ouvir suas histórias, foi nesse momento que, conforme dito por minhas colegas, “a gestação de um novo livro” teve início.


			Em muitos momentos, ao me dispor a organizar esse livro, me desautorizei e reprovei esse lugar em que acabei me colocando. Pensava, “Ora, que possibilidade teria eu, um homem que não é pai e que começou seu percurso Psicanalítico há menos de 10 anos, de ‘organizar’ algo sobre esse tema?!”. Haja sessões de análise para lidar com a constante fantasia de estar invadindo este universo da forma mais insolente possível. Mas sem me prender a tais temores e amparado por minha analista (que também é mãe), fiz os convites às autoras e, para minha enorme surpresa, nunca fui indagado negativamente por estar à frente do projeto. 


			Com a calorosa acolhida dessas mães, das que puderam e não puderam escrever, passei a perceber que não importava quem organizaria o material, e sim o conteúdo produzido pelas autoras. Isso me fez retornar então ao meu desejo inicial, de entender um pouco mais sobre esse rico e complexo lugar que é a maternidade… E justo eu, alguém tão distante deste vasto universo. O que talvez tenha me motivado ainda mais a buscar entender o tema foi ouvir delas, que estavam mergulhadas em suas vivências maternas, explicando o que acontecia, por meio de uma linguagem única, que só é possível verbalizar sendo, sentindo e explicando como uma mãe-psicanalista.


			Os questionamentos que mais me ocorriam eram: como pensam e sentem essas mulheres que passaram a enxergar e viver neste mundo através de duas óticas? Como é tornar-se (e permanecer sempre) mãe?


			A inquietação em ouvir minhas colegas, professoras da pós-graduação em Psicoterapia Psicanalítica Contemporânea da EPPM, que entre o intervalo de uma aula e outra falavam sobre suas preocupações com os filhos que estavam em casa, que mesmo entendendo o fenômeno teoricamente muito mais que uma “mãe não-psicanalista” ainda eram tomadas pela avassaladora “preocupação materna”. Foi essa inquietação que me motivou a unir tais relatos neste livro e, ao convidá-las, recebi inúmeras outras indicações de mães-psicanalistas incríveis que já escreviam sobre o tema. 


			E nesta jornada, conversando com cada uma dessas mulheres, fui profundamente instigado (ou melhor diria, convocado) a ponderar, mais uma vez, já que essas pessoas não possuem apenas dois títulos. Elas são também filhas, esposas, pilares de seus lares, escritoras, estudiosas e muito mais… Assim, surgiu em mim um novo anseio para este livro: trazer relatos de mães sob diferentes óticas. O propósito é enriquecer ainda mais esta obra, evidenciando a singularidade de cada mãe.


			Aprendi com cada “não” recebido pelas que não puderam participar do projeto e a cada extensão de prazo solicitada. Nenhuma delas me disse “não” sem explicar o porquê de suas dificuldades e sem deixar de dizer o quanto o projeto era interessante. Foi a partir disso que pude aprender sobre algo que está para além do campo teórico, algo que se localiza no campo do inominável, do indescritível. Afinal, como pôr em palavras algo tão visceral? Coube a mim, disso tudo, esperar e respeitar.


			Durante a leitura deste livro, percebemos que cada rico texto aqui apresentado trata-se da maneira mais genuína que cada mãe conseguiu abordar seus temas. Como organizador, fiz questão de enfatizar “Aborde o tema que desejar, como desejar”. E assim o fizeram. Era necessário deixar essas mães relatarem o que precisavam e da maneira que lhes era possível. Tentei organizar os textos por temas que se assemelhavam e/ou remetiam a uma certa continuidade cronológica. Assim, vocês vão perceber que começaremos por textos sobre gestação e finalizaremos sobre as mães que já são avós. Agora aqui estamos nos “entrelaçamentos entre a vida e a clínica”.


			Por fim, penso que o livro que aqui se segue nos apresenta a vastidão do universo interno de uma mulher que se tornou um amálgama de experiências. Experiências tão profundas quanto uma rocha em alto mar, da qual só podemos enxergar seu topo. Espero que vocês também possam sentir e se emocionar ao entrar em contato com uma parte desta grande profundidade que é ser tantas pessoas em uma só.


			Gabriel Arndt


		




		

			PREFÁCIO


			É uma honra prefaciar este livro organizado por Gabriel Arndt, um jovem clínico psicanalista que, sem ser pai, soube enxergar nas colegas psicanalistas e mães (como eu) as transformações intensas da maternidade. Com sensibilidade, propôs um espaço de escrita para compartilhar tais experiências. E, que grande potência há na palavra.


			No meio do caminho, encontrou pedras. Algumas convidadas não conseguiram escrever. Faltou-lhes tempo ou palavras. Relatar a maternidade é escavar gemas preciosas. Mobiliza emoções e exige coragem para lapidar o indizível. A psicanálise, ofício que nos une, aprofunda ainda mais esse mergulho. Afinal, além de estudos continuados sobre a teoria e a técnica, todos os clínicos psicanalistas passam pela análise pessoal, confrontando suas próprias profundezas. Não surpreende, então, que as mães deste livro exponham com tanta verdade suas ambivalências e fissuras.


			A curadoria respeitou a diversidade conferindo liberdade às autoras. Agrupou textos mais sucintos, detalhados e extensos, alguns mais marcados pelas emoções, outros mais teóricos. Se parece ser difícil encontrar uniformidade, é porque o livro transborda humanidade. Estas não são mães imaculadas, mas mães encarnadas, em seus corpos, compartilhando suas ambivalências e atravessamentos inconscientes. Gemas preciosas. Não por teorias inovadoras, mas pelas experiências emocionais que as fundamentam.


			Este livro carrega marcas do contemporâneo. Tempo em que se começa a desenclausurar faces da maternidade que antes não tinham espaço público. Se foi apenas na modernidade que as famílias passaram a ter suas fronteiras mais firmes em torno de um núcleo de pais e filhos, foi também nesse período que muitas das atribuições da mulher em sua função materna ganharam coloridos que seguem até os dias de hoje. Não é simplesmente natural que a mãe ocupe um lugar predominante junto do bebê. Coloco a figura da mãe no singular aqui, por se tratar de um lugar de solidão e sobrecargas que se intensificaram com a pós-modernidade.


			Com a entrada e a intensificação da participação da mulher no mundo do trabalho e as inúmeras mudanças no estilo de vida da contemporaneidade, alguns dispositivos que poderiam servir a essas mulheres [mães], como redes de apoio, por exemplo, diminuíram consideravelmente. Muito do saber e fazer materno – e também do apoio para esse fazer, além de uma rede de acolhimento e circulação do afeto – se dava através de avós disponíveis e presentes, mulheres mais velhas ou de outras mulheres [pares] em situação semelhante. É Gonzales (2015) quem nos conta que este é um movimento de aprendizagem comum entre os símios, o de aprender a maternar junto de outras mães. Podemos dizer que essa transmissão porta algo de ordem filogenética.


			Atualmente, temos grandes furos nestas redes que nos ligavam. Um caminho de reparação encontrado foi o da terceirização. A entrada de cuidados especializados e também terceirizados parece ter suturado algumas das falhas na sustentação às próprias mães. 


			É urgente o reconhecimento de falhas na literatura psicanalítica, que, talvez fruto de superficialidades ou de compreensões enviesadas, imputem a função materna exclusivamente a uma mulher, à mãe. Muito se fala em rede de apoio e parece impossível não conectarmos a função materna a uma dessas redes. É fundamental que uma pessoa se apresente com constância e ritmo ao bebê. Todavia, é impossível que uma mulher desempenhe esse papel sozinha. A função materna é portadora potencial de várias faces para que a face da mãe se apresente.


			Podemos compreender como um livro que reúne mulheres em suas singularidades, multifacetado, falando sobre a intersecção da maternidade e de seus ofícios, é também político. É em si um ato de união de mulheres que podem exercer a maternidade, sem perderem seu lugar de produção. Não à toa, essas mulheres podem falar de seus impasses, de suas dores, de seus desafios. Ter acesso à palavra é ato de poder. Conciliar maternidade e trabalho, verdadeiramente, como as escritoras do livro o fazem, é revolucionário.


			Reunir aqui essas experiências nos estimula olhar para as teorias psicanalíticas não como constructos fechados, acabados, mas como um produto de um tempo e de um meio. É Alkolombre (2023) quem nos conta que o materno na obra freudiana parecia ocupar um lugar diverso do que se encontra hoje no que se expressa do feminino. As realidades mudam, as teorias precisam ser trabalhadas e expandidas, sem nunca perder de vista as invariantes humanas.


			Que se possa acompanhar os relatos aqui dispostos com todos estes fatores em mente. Assim, este livro talvez não termine quando chegarem ao ponto final escrito, mas continue a reverberar e a ganhar novos capítulos com as histórias de outras colegas, de pacientes, de mulheres, mães de outras profissões. Acredito nesse poder da palavra, algo que pode também inaugurar a escuta.


			Camila Mangolim


			Mãe da Manuela. Mestre em Psicologia. 

Atua como clínica psicanalítica e supervisora clínica. 

Docente em pós-graduação de Psicoterapia Psicanalítica.
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			Introdução


			Este livro nasce do meu contato com mães psicanalistas que fazem parte do meu cotidiano, fruto de diferentes inquietações. De um lado, os relatos de colegas sobre como a gestação influenciou a relação com seus pacientes. De outro, a constatação de que a maternidade transforma não apenas a vida pessoal, mas também a maneira como nos relacionamos com o mundo e vivenciamos a prática clínica. Como você verá, a experiência materna atravessa e ressignifica o exercício da escuta psicanalítica, instaurando novas formas de compreender o outro e a si mesma. Tanto a psicanálise quanto o maternar exigem disponibilidade para acolher o imprevisível, enfrentar angústias e transitar entre afetos intensos. 


			Algumas autoras nos mostram o quanto atravessam momentos de transbordamento do amor e, ao mesmo tempo, de questionamentos profundos sobre identidade e capacidade. Para algumas, a chegada da maternidade ocorre por meio da gestação; para outras, através da adoção, cada qual com suas ressonâncias pessoais e clínicas.


			Ao longo desta obra, você perceberá que a maternidade impõe um movimento constante de criação e reconstrução, uma “dança relacional” em que presença e ausência se articulam. Trata-se de um percurso singular, marcado por desafios internos e transformações que atravessam o cotidiano e, inevitavelmente, o espaço clínico. Essa experiência não apenas transforma a mulher que se torna mãe, mas também reverbera na escuta da analista, que se percebe diferente diante do outro.


			Neste livro, também apresentamos as “Vinhetas de Desabafo”, fragmentos de experiências que, embora profundas, muitas vezes escapam às palavras. Esses relatos são como a ponta de um rochedo submerso: visíveis apenas em parte, mas sustentados por camadas invisíveis de vivências, angústias e descobertas. Os testemunhos reunidos trazem a marca da transformação, das perdas e dos novos começos, nos quais a prática clínica e a vivência materna se entrelaçam.


			A jornada da maternidade, como nos conta uma das autoras, é um vir-a-ser constante, repleto de incertezas e ambivalências. A psicanálise não oferece respostas definitivas sobre como ser mãe, mas auxilia na sustentação do desejo, na aceitação do “não saber” e no acolhimento dos afetos que emergem ao longo dessa experiência. Aqui, compartilhamos reflexões sobre esse percurso e convidamos o leitor a se aproximar das nuances que envolvem maternar e psicanalisar, em um processo de constante construção, aprendizado e transformação. Que este livro possa ressoar em outras mães, em outros analistas e em todos que desejam compreender um pouco mais sobre essa experiência intensamente rica e singular.


			Gabriel Arndt
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			Maternar e psicanalisar: aproximações


			Rachele Ferrari


			Para Paul Valéry (1991, p. 204), “não existe teoria que não seja um fragmento cuidadosamente preparado de alguma autobiografia”. Oscar Wilde também afirmava algo semelhante, nesse caso, a respeito da crítica literária, dizia que toda crítica é uma autobiografia.


			Se formos investigar cuidadosamente as mais diversas produções e profissões, as marcas pessoais estarão sempre ali presentes, muitas vezes de modo muito evidente, de outras de modo mais velado.


			Seria indissociável do autor de uma produção teórica ou literária, ou de um dado ofício o conjunto de sua experiência pessoal, seja com pessoas, com histórias, com objetos da cultura. E mais, os conteúdos mais enigmáticos e inacessíveis inevitavelmente se expressam na produção de uma obra. Revelamos muito de nós em tudo o que produzimos e fazemos.


			Assim é também com o ofício da psicanálise, aquele que a praticar precisará, necessariamente, lançar mão do conjunto da sua personalidade e história de vida. A mente do analista é seu principal instrumento de trabalho, ao lado da teoria e da técnica. Não por acaso, o tripé da formação psicanalítica preconiza o estudo teórico, a supervisão e, sendo isso indispensável, a análise pessoal. Ferenczi (2011), muito sagaz, enfatizou como sendo a segunda regra fundamental da formação e prática psicanalítica, a análise do analista.


			As histórias e experiências que temos ao longo da vida são muito diversas e todas elas poderão enriquecer a acuidade da escuta. Não é possível tentar listar que vivências seriam interessantes ou essenciais, o que de fato é imprescindível é a disposição para se analisar.


			Dentre as experiências de uma vida, a maternidade/paternidade é uma dessas vivências que podemos vir a ter. E é sobre isso que se propõe este livro: como essa experiência específica impactaria o modo de escuta clínica.


			Novamente, impossível determinar ou generalizar. O valor dos textos reunidos nesta obra está na possibilidade de ouvir histórias que inspiram reflexões e ideias, mas ficam longe de se tornarem modelos ou idealizações.


			Ao pensar sobre minha experiência como mãe, me parece inescapável refletir sobre meu lugar de filha, as minhas origens, minhas referências e minhas inspirações. Tive a sorte de ter figuras parentais cheias de sabedoria e dispostas a transmitir o que lhes fosse possível para a descendência. Talvez um dos maiores ensinamentos foi o de aprender e se transformar a partir da experiência de vida, isto é, aprender com a experiência. Confiar que há um saber que vamos desenvolvendo ao caminhar e esse próprio caminhar vai nos fazendo mais confiantes. Mas, sem excessos de confiança e certezas. A abertura para o novo, para o assombro diante do que a vida nos apresenta, a disposição para acolher a insegurança, a dúvida, o medo, o amor e o ódio, sem temores ou esquivas é também um dos fundamentos do que me foi transmitido.


			E nessa transmissão fui aprendendo a respeito da vida, sobre as relações humanas, sobre as dores e delícias do viver. Também aprendi sobre o que considero essencial, sobre o cuidar de mim e do meu entorno. Me parece que isso era da natureza deles e dos que os antecederam, como pude saber, por exemplo, sobre minha avó materna com sua disposição para a hospitalidade, termo que me soa bem eloquente para definir aquela mulher.


			Minha avó teve dez filhos. Quando estava amamentando o nono rebento, um jovem casal amigo lhe pediu que ficasse com sua filha, recém-nascida, que chegou antes do casamento e seria preciso ocultar o acontecimento, uma desonra principalmente para a mulher. Era 1922, D. Adelina concordou sem titubear e genuinamente adotou mais aquela filha. Resultou num vínculo de muito amor. Sempre me impressionei com essa história e imaginava como teria sido minha avó. Habitualmente ouvia dessa minha tia suas memórias com a mãe, cheias de admiração e afeto.
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